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RESUMO: Foi feita análise da metodologia empregada e dos resultados alcançados em pesquisa de Yer-
sinia pestis, em material de 24.703 roedores e outros pequenos mamíferos oriundos dos focos pestosos do
Nordeste do Brasil, no período de 1966 a 1982. Concluiu-se ser necessário haver maior rapidez na realização
dos exames para que os dados obtidos sejam convenientemente aplicados nas atividades de vigilância e con-
trole da peste.

UNITERMOS: Yersinia pestis, isolamento. Roedores, microbiologia. Peste, prevenção e controle. Reser-
vatório de doenças.
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A peste ainda representa problema epidemiológico em
muitos países do mundo. Concentrada entre os roedo-
res dos focos naturais de onde não se pode erradicar,
vem produzindo casos esporádicos ou surtos epidêmi-
cos ocasionais entre as populações humanas. Cada fo-
co tem características peculiares, com seu próprio ciclo
epidemiológico, alternando períodos de atividade com
períodos de quiescência. Em condições especiais a in-
fecção pode se expandir e atingir novas áreas. Em vista
do potencial de rápida expansão e alta letalidade, faz-
se necessária a manutenção de um sistema de vigilân-
cia e controle permanente a fim de se conhecer a exten-
são da infecção a cada momento, entre os roedores, ou-
tros mamíferos e seus ectoparasites8. A vigilância da
peste no Brasil está baseada no rastreamento da infec-
ção nos campos através da captura de roedores suscep-
tíveis, coleta dos pulicídeos vetores e pesquisa do baci-
lo nestas fontes e/ou por inquéritos sorológicos entre
os roedores e outros pequenos mamíferos e carnívoros
domésticos. Neste trabalho analisa-se a pesquisa da Yer-
sinia pestis em 24.703 roedores e outros pequenos ma-
míferos oriundos dos focos de peste do Nordeste do Bra-
sil, no período de 1966 a 1982.

Em 17.745 animais as análises para identificação da
Y.pestis foram efetuadas logo após a necrópsia,
seguindo-se a metodologia de Karimi5, e em 6.958 ani-
mais foi adotado o processo de conservação dos baços
no meio de Cary-Blair recomendado por Cavanaugh e
col.3 para o transporte de espécimes contendo Y.pestis
e análise posterior num Laboratório Central.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

A Y.pestis foi encontrada em 416 (2,34%) animais dos
17.745 cujo material foi analisado por cultivos e/ou ino-
culações de triturados de vísceras logo após a coleta e
em 55 (0,79%) dos 6.958 submetidos a conservação no
meio de Cary - Blair. Estes resultados são significativa-
mente diferentes pelo teste do qui-quadrado4 ao nível
de rejeição de 1%. A Tabela mostra a distribuição dos
animais examinados e animais infectados por espécie e
por foco.

Comparando os resultados obtidos no foco da Cha-
pada do Araripe nos dois períodos analisados pelo tes-
te do qui-quadrado, verificamos uma diferença signifi-
cativa ao nível de rejeição de 1%. No período de 1966
a 1974, a análise imediata dos triturados de vísceras dos
roedores possibilitou acompanhar os rastilhos epizoó-
ticos pela intensificação das capturas nos locais da epi-
zootia e obter maior número de animais infectados. A
substituição deste procedimento pela conservação dos
baços dos roedores em Cary-Blair, para transporte e aná-
lise posterior, não permitiu o acompanhamento dos ras-
tilhos epizoóticos no período seguinte. As atividades de
captura dos roedores, que eram orientadas pelos resul-
tados obtidos diariamente no laboratório, passaram a
obedecer um roteiro estabelecido anualmente. Além das
modificações introduzidas na metodologia de trabalho,
outro fator que pode ter contribuído para a redução dos
animais infectados do Foco da Chapada do Araripe, no
período de 1975 a 1982, foi o esgotamento da fauna ro-



dentia, refletida inclusive na diminuição da quantidade
de animais examinados. As populações de roedores di-
zimadas pelas epizootias sucessivas dos anos anteriores
não conseguiram se refazer durante a prolongada estia-
gem que ocorreu na região entre o fim da década de 70
e início de 80. A diminuição da incidência da peste hu-
mana nesse foco também foi observada durante esse
período1. Nas duas áreas estudadas do foco do Planal-
to da Borborema, no período de 1975-1982, empregan-
do metodologia diferente (exame de material dos roe-
dores do Agreste/PE logo após a colheita e conserva-
ção do material dos roedores da Encosta Leste/PB no
meio de Cary-Blair), os resultados obtidos são estatísti-
camente comparáveis pelo teste do qui-quadrado ao ní-
vel de rejeição de 1%. Entretanto, quando se comparam
os dados obtidos no mesmo período no foco da Cha-
pada do Araripe, em Triunfo e na Encosta Leste/PB,
apesar de haver sido empregada metodologia semelhante
(conservação do material em Cary-Blair) os resultados
são diferentes estatisticamente pelo teste do qui-quadra-

do ao nível de rejeição de 1%. Estes resultados mostram
que cada foco tem seu próprio ciclo epidemiológico e
são independentes no tempo e no espaço2.

Quanto aos resultados obtidos nos focos Norte do
Ceará e Planalto Oriental/BA, ressaltamos que os ani-
mais infectados foram na maioria obtidos por ocasião
de inquéritos epidemiológicos durante surtos de peste
humana, enquanto que nos focos de Triunfo e Planalto
da Borborema os animais foram obtidos pela procura
de atividade pestosa nos campos, seguindo um itinerá-
rio estabelecido anualmente. Por estes resultados con-
cluimos que apesar da eficácia do meio de Cary-Blair
na manutenção da Yersinia pestis, mostrada por diver-
sos autores, 3, 6, 8 a demora na realização dos exames
foge ao seu objetivo principal que é a detecção precoce
de atividade pestosa e o acompanhamento dos rastilhos
epizoóticos. Por conseguinte, é necessário que se agili-
ze o envio das amostras aos laboratórios de diagnósti-
co, assim como o seu exame nesses laboratórios.
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ABSTRACT: The analysis of the methods employed and the results obtained in the research into Yersinia
pestis in 24.703 rodents and other small mammals from plague foci in the Northeast of Brazil during the pe-
riod from 1966 to 1982, shows that the examinations should be carried out more guickly, to make prompter
use of the data obtained in the activities of plague surveillance and control possible.
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